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A partir dos anos 1930, os sucessivos governos do Brasil, fossem eles democráticos ou 

autoritários, tinham como prioridade a “modernização” do país. Durante a Segunda Guerra Mundial 

e no período de Pós-guerra estabeleceu-se uma relação forte entre os Estados Unidos e o Brasil. A 

década de 1950 é considerada como um ponto de aceleração nesse processo, marcada por mudanças 

políticas, econômicas e sociais e a integração do Brasil no “Mundo Livre”. 

Discursos que ligam migração para o desenvolvimento foram mobilizados para unir os países 

de emigração e os de acolhimento, que tinham interesses em grande parte, divergentes. Os esforços 

para melhorar os laços do "mundo livre" foram apoiados pelo imaginário da sua integração através 

do desenvolvimento e modernização. Por outro lado, a participação dos países ocidentais, 

relativamente pobres e politicamente impotentes, no período de pós-guerra, nas organizações que 

promoveram a migração, marcou e promoveu a integração deles no bloco capitalista, mesmo que 

eles ocupassem nele posição subordinada. Esta participação revelou a vontade deles em seguir 

novas práticas iniciadas no mundo "desenvolvido", tais como a mobilidade do trabalho multilateral 

organizado e assistido, e, simultaneamente, demonstrou que nesses países as elites e parte dos 

cidadãos compartilharam a retórica ocidental dominante sobre o crescimento econômico e as 

maneiras adequadas para acelerar o seu ritmo. Crenças compartilhadas, valores, objetivos e práticas 

como o ideal da ‘soberania nacional’, a meta de ‘desenvolvimento’ e a fé em 'planejamento' e 

'gestão' da economia - construíram uma matriz comum, apesar das diferenças significativas entre e 

dentro das potências hegemônicas e os outros estados do Ocidente. 

Assim, o objetivo deste trabalho é analisar a relação entre a política migratória do Brasil 

durante nas décadas de 1950 e 1960 e os esforços dos EUA para integrar os países da América do 

Sul no Mundo Ocidental e diminuir a influencia da União Soviética na região. 
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